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AO ALMlRAl TE JACEG A Y 1

Em 1 90, na Respostct á JJIensa.qen elo Recife
o(J li Ctza'reth na carta ao Diario elo COJILmercio:
- Porqltecontintío ?nonarcAistct j em 1 91, no A[jl'a­
clecimento aos Pe1'1utmbncanos e na collaboraçã,o
pam o .Jomal (lo Bmzil intitulac1a. Illusõe R­
publicetna ; em 1893, no diSClU'SO que pronun­
ci i na Kerm S e c1a Cruz \ ermelha' em 1 95
em Balmaee(Zet e na Intervenção EstraJt[jeil'a {Zlt­

mnte a Revoltct, em recorc1ar a no a, campa­
nha ue 1 e 1 89, quaudo a CJ cl'avidão l'e ­
pondeu ao acto de 13 de Maio de fl'aldando a
band Íl'a da Republica, mani~ tei do melhor
modo que me ia po ivel o meu pensamento
'obre a adaptaçã.o ela fÓl'ma republicana ao no o

1. Em l'CJ post:\ {, cm'ta do me mo almimutc publicada
no Jornal do Commercio de 15 de etembl'O ou o titulo­
-O Dever do 11Iomento.
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paiz. Além daquelle fragmentos de opinião
ha dou anno que me oc upo em recon trnir,
sob o titulo - l1L E lailistct elo InLperío, J. Th.
Nab1wo ele Am1tjo, Sna Viela, SlU1,8 Opiniões j ua

Epoca (1813-187 ), a individualidade de um dos
vulto do antigo regimen com .uma perspectiva.
do reinado de D. Pedro II, esboço que conti­
nuarei se puder levar a effeito um plano talyez
demasiado ambicio o com a hi toria do lYlovi­
mento Abolicionista (1879-1888), á qual per­
tence o fim da grande éra brazileira.

Como vê, encerrei-me politicamente ha já.
seis annos, em uma especie de archivo, a recolher
em livros, em documentos, em retratos, em tra­
.dições quasi desconhecidas hoj e, os traços da
original, delicada e a alguns re peitos ideal ci­
vilisação em que pôde florescer por tanto tempo
a unica monarchia da America. E' no meio
dessa poeira do pa ado que me vem encontrar
sua apreciavel carta fallando-me do futuro da
Republica. Tu.do que eu posso dizer-lhe em re ­
posta será apenas nma repetição daqu lia fo­
lhas di. persas' não tenho nada que accrescenta]­
ao. sentimentos que tantas vezes expressei. E
certo que não ha Tazão em politica para mudar
de argumentos, como não ha em geometria para
proCluar novas demonstrações de velhos theo-
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remas. Ainda a, im confes 'o que eu não qui­
zer::lJ voltar neste momento á questão em que
tão profundamente divergimos. Desde, porem
que ou obrigado a fazeI-o di. clltamol·a como
natLuali ta discutirião a' tran formação de uma
especie, sustentando eu que a Republi'a entr
nó será a reproducção viciada e e teril do typo
nacional fixo, ontra a sua 01 inião que elia
pMe ser o aperfeiçoamento daquelle typo.

- (c Por um phenOJneno diz a na carta qne
não sei se algwm (lia e ohe,qará. a explicw' scienti­
fioalnente, o sentimento <101ninante na l'aça lnestiça.
a1Jtel'ioana é o da igualdade. Como conciliar com
esse sentimento a· a:treição á 11101Wl'ohin ']110 é o pri­
vilegio pOJ' excellencia? 'J O facto é que essa a:ffei­
ção existio, e que era natural. A realeza es·
forçou- e entre nós o mai qne pôde por liminuir
o ntimento da superioridade de mça. Eu po­
deria accumular a I rova; basta, porém, o te .
temunho do velho Rebouça a quem se póde
chamar o patriarcha da raça de côr. cc A. 'ôrte
Portugueza, di e elie na Camara na Ses ão de
1843 quando pedia, ão o' 'eus termo , que a
população n:mlata tives e um representante no
mini terio para a administraÇl:l0 suprema ficar
completamente nacionalisada, a côrte Portu­
gneza di tinguia natUl'aes ele Portugal de na-
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tmae .do Brazil; a estes, porém, con idel'ava-o
incU 'tinctaruente, e o' di tinguia apenas quando
por meio de seus sabio c1ictame', pl'omulgado
{1m lei procnrava a favor do homen de côr,
combater e extinb-tul' ÍJJteiramente toda a pre­
venção contra (I f.; U acei lentf' criada e posta
em voga no paiz colon1ae. a cau a agrada
da Independencia do Bntzil tomámos todo. parte,
unidos empre, c partilhado temos tod os I ­
rigo' da patl'ia, cooperando juntos para a sua
a1vação e com a me ma lealdade e iutel'e e

patriotico em todas as o 'ca 'iõc sem excepçã
alguma. Ainda os mulato, meu senbore', têm.
·de mai. um interesse na gnarda e d feza (lt-.,
monarchia constitucionall'epL'e:entativa, que não
·é tão precisamente nece saria a outro ciuadãos
Brazileiros. Receio muito obL'e as iatenções
-d.'e ses republicanos, ctario. das ;11::L a bru­
ta ".» (ReconZru;ões üe~ VitZa Pe~/'Za?neniaJ' do ad­
vogado Antonio Pereira Rebouças I, õ24.)

Desde Henrique Dias até o batalhõe ne­
gros do Paragua. desde os africano da Bahia
que á chegada de D, João VI cantavam pen­

ando que ia acabar o açoite depois da Ave
]fet1'Üt :

D n la terra chegou
Cento e cin 'oenta UCl\UOU,
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:até ás ma sas re gatadas em 28 detembro e
13 de Uaio o sentimento rlynastico da raça de
c L' foi inalterav L Será exao-erado imaginar qlle.
lIa venha a mostrar no Brazil pela in tituição

que se acl'ificou paea re gatal-a a me ma :tide­
lida 1(> q u o' negros americano COD ervam ha
tri nt.'t anno ao partido de Lincoln?

ão i; não ,ejo, entretanto a razão por
.que o en illlento de igualdade daquella raça

e é ella lU tem de decidir da orte do paiz,
-como en argumento pre U1ne, 'e xpandiria
melhor 'oh a republica d qne ob a monal'­
chia. Nunca o entimento de de igualdade das
-côre foi tão forte com em nma l' publica,-o
E tado Uni lo. a monarchias ab oluta do
Ot'i nte e se sentimento não exi te. E s6 nos
Est,ado niclos que o negro, o mulato eja lllll
-do orador mai eloq llente do eu tempo, um
1" pre ntante diplomatico do eU1 aiz, como era
Fre leri o Dougla , não eutra1'{L m um hotel,
em UIll tb atro, em uma e cola, em uma igreja
Í1:equentada por gente branca. O ne~:;ro e o'
s u de cenc1ente, qualquer que eja a mi tma
de angue bÍ'anco, formam na grande Republica
de que omo a parodia uma ca ta inferior,
~inela mai repul iva para o brauco elo que o
])ariás para os brámane', Na Europa monar-
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chica l( vê-se o neg)'o em toela parte, mOJ'ando nos­
1nelltores !totei, viajaneZo em vagons de pl'imeil'a
classe, entando-se como wn igual no banco, elas­
gl'ClneZes escola,~ de arte on cl 'ciencia... nâo se enCOII­
t1'a wn signal elelJ1'econceito contra elle, na impr nsa
ou nalitteJ'atnJ'a da EltTOpa.» (Rev. John, nrder,
FORU1\'I,Out. 1889.) Nos Estado· nido" porém
seria aca o po ivel a lUTI mulato, qnalquer que
fosse o seu genio, cheO'ar á posição, á quasi realeza
litteraria de um Alexandre Domas em Pariz.

A ,ua prova de que o meio americano m
contrario {L monarchia, é que ella degeneron
nelle. A côrte tran plantada para o Brazil não
foi a côrte de Versalbe, foi a de Lisboa, é
preciso não esquecer. Os viaJantes estrangeiro'
do seculo XVIII descrev ram o que era e. 'sa
côrte, já no tempo de D. José e de D. João V.
O seu estylo, a sua tiqueta, aSila ten1/,e toda
era tal que não podia degenerar, pelo contrario

Ó bavia d lucrar, em um meio que io e
effectivamente republicano. A negligencia, o
abandono, o desalinho do ceremonial monarchico
é a prova de que a sociedade é uItra-monar­
chica. ~1Luto mai exten a e profunda do qu
a degeneração republicana da lllonarchia no
Brazil não é a degeneração monarchica da re·
publica, em toda a America do Sul ~ A verdade
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é que em um meio onde não eti te pre ão
social é üupo siv 1 que a fórma de governo
con erve perfeitos todo os seu caracteristico
seja elia a monarchia, eja, mlúto menos, a repu­
blica.

«( D. Pedro II no ultimo periodo de eu
reinado foi objecto d a ombro de todo o
mllUdo civili ado pela de preoccupação com que
empr hendia as suas longas viagen, unica­
mente para sati fação de eu' go to de tou­
rista.)) fa o qu foram es as viagens. primeira
vez que o Imperador viu a Elll'OI a foi em
1871; tinha elle perto de cincoenta annos. De
1840 a 1871 póde- e dizer que ficou sentado no
thl'oUO sem se le... antal' uma 6 vez. Ao Brazil
deu ("), ua mocidade, as forças da sua robu tez,
ua actividade phenomemu. frinha ervido trinta

e um auno e já o Clúdado da guerra do
Paraguay o tinham branqueado, quando e
lembrou de pedir a primeira li ença. E me mo
es a primeira viagem não foi feita em uma
intenção politica de interes ada. O Imperador
queria dar á Princeza Imperial uma o ca ião
de pJ' parar-se para o throno, de n aiar o eu
papel u Imperatriz aiuda vivendo elie, de
modo a não ter que começar um dia o eu tiro­
ciuio desajudada entregu ai 6. Ainda mais,
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deixando á jo'~en Regente o problema da e'·
craV"atura para resolver, 11e queria, a um
tempo, ceder :í filha como apanagio do eu fu-
lU'O reinado a gloria da libertação dos escravo.

e mo traI' ao mundo a qualidade do mechani mo
onstitucional que na ausencia do eu fundador,

realizava com a maior preci ão e perfeição d
movimeuto uma reforma que era, a economia
de uma guerra civil, como a Iue atrave 01.1 m
1 63 a grande Republica do orte. A seglUlda
viagem do Imper:1dor foi em 1 76. Aiuda desta
vez houve um motiío l)olitico: a presenca
do unico ruonarcha lia Amel'Íca nas fe tas
Norte-Americanas do ceutenario da Indepen­
dencia. Em 18 7, elle partiu para a ElU'opa,
póde-se dizer, sem vida; m 18 9, partiu des­
terrado.

« A verdade é que a semente da monar­
chia trazida ao Brazil nas azas do cyclone da
Revolução Franceza, do p riodo napoleoDico
da conqtú ta, germinou uma I lanta que só pôde
medrar artificialmente emquauto teve para vi·
vificaI-a o estrume da escravidão.) E' exacto
que a monarchia veiu para o Brazil nas aza
do cyclone napoleonico, porque sem elle, apezar
do fundo e da tradição monarchi a do paiz
igual ao das antigas colonias da Inglaterra e
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(ln, HespaullU, a Â.merica Portugu íla ter-se-hia
COD ti uülo inde]: uc1eute ob a fórmarepublicaua
como a Ingleza a He, panhola. Não ha duvida
tamb m lU a monarchia ó durou emquanto
durou a e cravidão. pre 'l1mpção historica,
110rém é que se a monal'chia tive, . e ucoutrado
a no' a ociedade já eman ipacla teria deixado
uma tradição ainda mai nota\'el. om e:ifeito
em to 1<"1 a parte, « na H Had de Polrbio,
como na Italia da. época Ci ,eroniana e na Oa­
tbal'go do tempo d nnibal» (Momm eD, His­
tOJ'ia Romana),,; no reio d J11llá. (Ewald,
Antiguidade c1e Israel), como na União Â.meri-
ana, a escravidão]: roc1uzi u sempre um governo
'nja fUI1 ção principal era manter a UI remacia

do capital- escrayo do 8Zave' rOI/'e/, orno e
cbamou nos Estado nido. bonra da mo­
narchia no Brazil p lo contrario, ~ ter neutra­
lizado socialmente a e cra\idão. O que germinou
ele ta não foi a monarcbiu, anterior a ella,
'uperior a ella' foi sim, a republica. Os pro­
p[wandista republicanos de l± de raio é que
. Ul'giram quasi de repent dá l( em nte c1
dragão ", do Drachen aat, a figura é de Momm eu
de qne brotaram no E tados 8uli tas, C( os .qi­

.qantes w'nwdosll. O que a' ignala o caracter d
uma instituição é a emente de que procede;
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nã.o ão os ramo e a folhru qne apodr cem
em redor della.

Sobre es a base, que eu tenho por falba,
de que no Novo-~Iundo o torrã.o ethnico, uma
ua palana in inua que até o climat rico, é

improprio para a monarcilla a 'enta a outra
these- que por i..so ella nunca teve raizes no
Brazil. ~Iais de uma ez tenho discutitl0 e ta
:jue tã.o das raize da monarchia, Tenho por
certo que a fun çã.o benefi a da mouarchia no
Brazil foi esta: -De, cobrimento, conqui ta, po­
voamento, christiani ação, edificaçã.o plantio,
organisação defe a do littoral, :\.1 uI. ão do e .
trangeiro, unifi ação e cou enração do todo
territorial; admini tração, estl1bilidade ordem
perfeita no Interior; Independ ncia, unidade
politica, systeOla parlamentar, entimento da
liberdade, altivez do caracter ·brazileiro, invio­
labilidade da impren a, força da! opposiçõe,
direito da miuorias' tirocinio, aptidão, mora­
lidade aclministrativa' vocação politica de in­
teressada; credito, reputação, prestigio exterior;
brandura e suavidade de costumes publicos,
igualdade civil das raças, extincção pacifica da,
escra il1ão . gloria, militar renuncia do direito
de conquista, arbitram uto internacional' cul­
tura litteraria e 'cientifica a mais forte da Âme-
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rica. Latina' por uIlii.mo, - como o ideal rea­
li ado da d mocracia anlii.ga, o govemo elo Inelhol'

Jt()men~, - um reinado PericIeiano de lU ia e­
eulo.

(( Qual luer que seja o no'í o d tino que o
tempo e a morte do Imp radar I o, am trazer
para o Bmzil, e rev uem lOdo Rio de Ja­
neiro 00rre 'pon<1ente especial do Time nada
apaO'aní nunca a divida que c t povo tem para
com o cn 'oberano e a na Con titrúção pelo
meio culo de ordem e tranquillidade de que
gQ.Ol1 no meio la. cOllfu ão dos paize, visinho,
ond ntl'e a vontade do povo e o genio fatal
do' selli'! con 'elheiros de!Dagogicos não exi tia
um podcl' superior. Quando mesmo a monar­
clua não tive e nada feito pelo Brazil enão
salval-o da. tormentas, dos conflicto, do'
morti inio elvagens que em tanta RepubliCL'ls
sul-americana as ignalaram a eleiçã.o p riodica.
do Prc ilIentc aindá a' im a obrigação de t
paiz pano com a lei de sue e ão e tabelecida
cm ÜWOl' la dynru tia reinante, fica além de
todo cal ulo .»)

Pr tendeI' que uma in ti uição que te,-e
tocI0 e' c p~op l em nos a 11i 'toria. não tinha
raizes no paiz ~ pr tender que o creador não
tem mize, na creatura. Em certo . entido
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'ô-e- e dizer que nada tem raize ntre nó ,

O ~ o sentido que tudo póde s r derribado em
8E~t-Q re i tencia" Já uma vez, no J01'/wl (lo Bl'azil,

citei e tes mesmo exemplo ,:Ninguem negará qu
o Brazil s~ja llma nação catholica. E tá alú
aos olhos de todo pelo "Vasto in erior a ma 83,

incalculavel de fé ainda primitiva e iutacta,
posto que adormecida e apparentem nte ex­
tincta e no emtanto não puderam alglln raro·
Po itivista apagar da fronte d.o Brazil o ignal
do bar tismo, a legenda de Terl'a da anta rnz'
banir dos quartei , do hospitaes do navio de
guerra, dos tribunae , das escola, tudo qll pu­
de se fa,lbr 'te D u e imprimir-lhe na bal1d ira
o dístico sacerdotal da religião do Atheismo '/
Assim como a religião, na extrema 01 po ta, o
dinheiro. Não se vio a mas a das fortuna do·
paiz reduzida á metad, á terça parte do eu
valor por emis õe não autori 'ada, doaçõ fran­
camente gratuita, verdadeira di tribuição for­
çada da fortuna dos que tinham com o que
não till.ham, sem que o capitalista, grande ou
I equeno, o crcdol' cujos creditos eram depre­
ciados em favor do deveelpl', o con umidor cuja
vida encare ia em proveito elo, productores,
pen 'a sem em articular um protesto. Po o
accrescentar um terceiro exemplo, Apropria
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es ravidão que raize tinha~ Não a vimos cahir
quasi em defesa e no emtanto, não dispunha
ella da totalidade do capital não era senhora
da producção toda do paiz. :Não ão as in ti­
tuições que não têm raize ; é o s610 que não
tem con i teucia e cuja areia o menor vento
l'evol,e.

Em tae concliçõe imaginar que ó a Re­
publica tem raize', ou que ella as lançou em
uma camada mais profLmda do que a monar­
chia, do que a r ligião,' do que a familia, do

I

que a propriedade parece a inversão de toda a
cien ia sociaL É I reciso não e quecer o modo

como ella e flmdoll. O general Deodoro nrto
foi sell,ão um seO'tlUdo Caramurt'l. As im como
Diogo Alvares s fez qua i adorar pelos indi­
genas di parando uma espingarda, elle fez ac­
clamar a ReI ubli ca uo Campo de Sant'Anna.
danelo uma salva de vinte e um tiros. O povo
de 15 de Novembro, que fuio conhecia a lin­
guagem politica da artilharia, é o mesmo gentio
elo De cobrimento que não conhecia a detonação
da polvora.

Vejamo porém, a socieLlade. Do que of­
fremo nó principalmente? :Tão é ob ervação ua
que ofr"remo de um ülimitadQ individualismo,
que se toma em yeruadeira irr ponsabilidader

2
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porque é acompanhado da falta de toda e
qualquer reacção social ~ Não é exacto que o
individuo não se sente sollicitado constrangido,
·dominado pela sociedaele em nenhuma das ua
vóntaeles' que é tão absoluto senhor ela sua
acções, da ua. vida, como se vive e no de erto?
.r ão é certo tIue cada um póde fazer o que quer,
viver como entende, em se preoccupar da opi­
nião que o rodeia? E não quererá is o dizer
que não existe:fi calisação, pressão, governo da
sociedaele sobre o individuo?

Além elesse traço ha outro igualmente im­
portante. Nós soroo a unica ociedade existente
no mundo a que se pos a dar o nome de neocracia,
em todos os sentidos: Dão só no ele sermos go­
vernados ele preferencia pelas novas ieléas, mas
especialmente no de sermos governados pela
novas geraçõe, em opposição ao governo elo
roais antigos que "'e encontra no começo de
todas as civilisações quasi. Já antes elo qua­
renta auuos, o Brazileiro começa. a inclinar a
'sua opinião diante das elo jovens de qtÚllZe. a
vinte e cinco. A abdicação elos pais no filho,
da ida.de madura. na adolescencia, é um pheno­
meno exclusivameute nosso. Imagine-se a França
-entregue inteiramente como grande potencia
.européa á direcção do Quartier Latin. Em
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menor escala, es e é o nos o caso. O resultado
é uma prematuridade aborti. a em todo o campo
da intelligencia pelo que o talento nacional,
que é in onte tavel prompto, brilhante e ima­
gino o, e tá condemnado a produzir obra em
fundo e, portanto, tambem sem fórma porque
o bello na, litteratura, como nas arte não é
outra cou a senão a força. Será difficil a um
e tndaute no so de merito servir- e a primeira
vez do microscopio em logo descobrir um novo
orgaui mo que os abios estejam procurando em
vão, ha anuos, nos diver os laboratorios da Eu­
ropa. A. pressa é uma incapacidade para a scien­
cia, como para a arte. O Imperador teve uma cor~

respondencia com Rel1au e outras autoridades em
língua emiticas sobre uma illscripção phenicia
que e dizia ter sido de coberta na Parahyba
e que um cnrio o Brazileiro, homem de sciencia,
que a traduzira, pl'etendia ser authentica. Qual­
quer joven official que mandemos ao e taleiros
da Europa nte-se com a capacidade de r ­
solver uma duvida entre dous grande ar hitecto
navaes. Tudo isso' revela de certo uma qua­
lidacle-a iniciativa, que, corrigida e completada
pela reflexão, é :L primeira das qualidad do

pirito, mas que movida peJa imaginação só­
mente é quasi infantil. Os proprio Po itivi tas,
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que se definem como 0-' reorganisadores da 0'0­

herencia espiritual em no o paiz, são outro
exemplo da irrepressibilidade nacional. Antes.
de deporem o Imperador do governo do Brazil,
não depuzeram elles o r. La.ffi.tte da ucce 'ão
de Augusto Comte. Isto qu r dizer lue em um
dos menores circulo da humanidad , como é
o Comtismo, entrou com os Brazileiro o e .
pirito de indi ciplina e logo se d u um schi ma.
Eu receio muito o dia em qne tivermos nm
cardeal no soo O representante no Sacro Col­
legio da no sa impulsiva mentalidade e o­
Conclave não ceder ás snas vistas superiore ,
ameaçar{t vir para a imprensa contar as irre­
gularidades da apuração da cedulas, I ertur­
bando a eleição que ha dou mil anno se faz
tranquillamente do successor de S. P <iro. Se
por acaso um no o patricio recebe e um dia
a tiara, então, sem blasphemia, nem o Espirito
Santo conseguiria contêl-o na reforma geral da
Igreja. Certamente com papas brazileil'o a
infallibili<lade não teria levado tantos seculos
para ser proclamada dogma.

Nenhum terreno póde ser mais proprio do·
que e se para a C'ultura da anarchia. "ão se
vio o fundador da Republica, que foi toda a
vida nm professor distincto, jubilar o ru·. Jus-
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tino de Audrade, homa das antiga Faculdades
de Direito, d clarando por aviso que o fazia
«( 1)01' ter ellé perdiclo o1Jl'estigio e a j01'ça ?nÓ1'6tl
aos olhos do 1J1'opl'ios al1lrJ'/,nos I) "ão é dou­
trina corrente, official, po itivista, que e al­
gwna ou a pude e angmentar a o'loria de
B njamin on 'tant e a de Floriano Peixoto em
15 de Novembro, seria o ter o primeiro esque-
ido a affeição e o reconhecimento que votava

ao Imperador e o egtmdo a lealdade que lhe
devia em um posto de confiança' E a dou­
trina' que será talYez a estoica, essa prefe­
rencia de gloria em favor dos mai proftmdamente
obrigado' par~ com aqueUes n, quem t m de
ferir, germinando ao aca o em toda a especie
de terreno, que especie de n,berraçõe não está
destinada a produzid :Não faço nenhuma cri­
tica, não examino nenhuma dessa illllstrações
que tomei que poderia multiplicar, dou apena
o traço da época que atrave samo ,

P lo que se passa na alta phem da in­
teUigencia, na cupola social, pode-se timar a
agitação que reina na base, onde e tá a imi­
tação, O u argwnento é que uma ociedade
a iro r p Ue naturalmente a monarchia; a
minha idéa é justamente a opposta: que e ta
sociedade precisa, pede; exige a monarchia
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como seu remedia natural, sómente não tem a
força precisa para produzil-a. Em uma sociedade
como a no a todos os elemento de e] cção
deveriam ser cuidado ameut con ervado..
Não creio a este ponto no simil'ia si?11,ilibns qu
pretenda trak'"Lr phenomenos, como Taine os
qualificou, de anarchict espontaneCt, e tabele­
cendo na sociedade uma causa perman nte de
anal'chia.

N~o pretendo, note bem, que a monarchia
lmdesse nunca ser entre nós um governo per­
feito : todo governo é a imagem da ociedade,
sabe-se bem; o que penso, é que das duas
fÓl'mas a que nos póde dar.uma machina mai
economica, menos facil de desconcertar, capaz
de vencer a. grancle rampa que temos por muito
tempo de subir, é a monaTchia. O eixo mo­
narchico parece-me um eixo muito mais solido
e elastico para as duas rodas do pTogresso, a
ordem e a liberdade, do que o eixo militar
que pozeram no lagar delle e que não vejo
como poso a ser substituido pelo eixo eleitoral
norte-americano, pOTque tactos nós sabemos de
que fraco material este ultimo seria fabricado
entre nós.

A differença para mim entre a manarchia
e a republica no Brazil é a. que se vê entre a
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velba sociedade commercial e as novas com­
panhia anonymas. Naquella, o socios respon­
d m com tudo que possuem, na hJPothese mo­
narchica o gerente entrava com o throno ; fazem
s6mente as operações que o seu capital e o seu
credito permittem' têm intere se, até mesmo
de honra} na pl'O peridade da ua firma; pre­
cisam cultivar boas relaçõe lealdade e con­
liança um com o outro, e no caso de máos ne­
gocios estão sujeitos á escrupulosa lei da fal­
lencia. sociedade por acções é capaz de rea­
lizar obras gigant scas para a quaes não bas­
taria o capital de poucos' a respon abilidade
é limitada; de facto, porém, :;t administração
é irrcsponsavel e o associado não passa de um
contribuinte anonymo. Na fórma republicana,
como a podemos ter, o Estado, o Governo
figura- e-me nma dessas companhias em que o
accionista, d pois que o grosso das entradas
foi consumido pelos illcorporadores, vêm os
restos do seu capital administrados para o
unico fim de pagar a directoria e prolongar a
existencia de uma ociedade em que enes dei­
xaram de ter interesse.

E' certo que a dissolução do nosso sys­
tema politico-administrativo data da monarchia
mas é tambem um facto que a dynastia não
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concorreu para ella. A melhor prova é que o
efi'eito da retirada do Imperador, mesmo dentro
do antigo meio politico, foi como e tives e
.cessado de repente em um possivel fóco de in­
fecção a acção continua de um poderoso anti­
septico. Até o fim a dynastia manteve im­
polluta a sua abnegação, a sua honestidade
o seu espirito patriotico. A historia de in­
coenta annos ahi está pa,ra mostrar que nos
limites em que supersticiosamente se encerrou
- «a honra do 1nen 1'einado, escreveu elle uma
vez, não póde ser senão o de ejo de Cnmpl'iT a Oon­
stitltíçáo qne jlwei», - o Imperador foi sempre
em despacho e na correspondencia com os mi­
nistros o representante do interesse e do des­
interesse nacioual. Foi verdadeiramente o eu
libm'um veto que deu á politica entre nós o
elevado caracter que ella teve por tanto tempo.

Para o fim a in tituic;ão estava cançada,
e a razão aconselhava que a dynastia e a
força armada se entendessem, se unissem, reci­
procamente se apoias 'em, animadas como eram
do mesmo espirito de abnegação e patrioti mo.
Em vez disto, infelizmente, o exercito pre­
ferio destruir ~ sua aUiada natural e começar
a sua propria evolução politica, perigosa sempre
para instituj~õe militares. No mesmo <lia per-
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demo a im a dllas força em que podia­
mo e peral', aquella cuja unHto offerecia o
melhor ponto de apoio á sociedade para re-
i til' ás iniciativa, como ás inercias, que a

dis olvem.
Eis como eu co11oco a que tão da monarchia

e da republica em nos o paiz. Admitto que
teuha passado a época do Terror e a época do
Directorio . qlle e tejamos a immon a distancia
da Bastilha do Catlllllby da intervenção e ­
trangeira em no a gu rra civis·' que te­
nhamo entmdo no regímen normal do paiz,
assim omo o l\Iexico e a Republica Arg lltina i
admitto todas a condiçõe favoraveis. Ainda
assim a Republica e a sociedade modiJic.:'Lda
por ella serão sempre um typo de governo e
de ociedade inf rior, comparado á monarchia
'que tínhamos : muito meno sati fa torio para
o amor proprio nacional, menos expre ivo de
tudo que a nossa nacionalidade tem de nobre,
de generoso, de elevado.

Nes e ponto deixe-me repetir o que jl;í
disse uma vez, porque en não lod ria ex­
pressar o meu pen amento com maior clareza.
« Se eu tivesse por ambição na vida er cidadão
de uma republi a, ha muito me teria n:;lJura­
lisado sui 80 ou norto-~mcricano. A minha
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ambiç~Lo, porém, é ver a liberdade desenvol·
vida e aperfeiçoada no meu proprio paiz o
mais que nos fôr possivel, e para isto não
posso pensaI' na republica. A republica nos
paizes latinos da America é um governo no
qual é essencial desistir da liberdade paJ:a
obter a ordem». E nes a mesma ordem de
idéas no discurso da Kermesse: « O que é que
o e. trangeiro deseja para os paizes da America
Latina ~ Muito pouco, a saber, .que o homem
forte que uma vez ahi surgio não desappareça
mais. E' assim que o Mexico inspira maior
confiança do que as outras I'epublicas, por
causa de Porfirio Diaz. Esse homem nem
sempre apparece; a sociedade debilitada não
os póde ás vezes produzir, mas onde elle se
mostra forma-se uma dictadura espontanea em
seu favoI', provocada de fóra pelo credito e de
dentro pela tI'anquilidade publica... A O1'dem,
porém, que o torrão brazileiro deve querer
produzir não póde ser a planta que cresce es­
teril na America Latina e sim a que na Ame·
rica Saxonia dá a liberdade como fi·ucto .. ,
Para mim haveria muito pouco intere 'se em
cultivar a ordem que não pudesse dar a li­
berdade, senão como sen fl.'ucto, ao menos
como sua :fior.»
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Póde crer-me: não tenho re utimento
pe soaI da Republica; não sou em entido
algnm um de peitado; em politica fui um
amador e não um profis ional, de modo que o
15 de Noyembro n m m interrompeu a car­
reira; na ultima eleição fui eleito in absentia,
signal de que já de 'ejava afastar-me de nm
ceuario onde depoi da abolição me sentia

fóra do partido. COnSelTO o mesmo reconhe­
cimento pela liberalidade que recebi' are·
dito que até hoje nenhum homem publico, só
exceptuo o Imperador, teve dir ito de quei­
xal'- 'e do nos o paiz, porque todos r ceberam
mai do que a ua conta. Faço voto para que
a Republica não eja e teril de estadistas nem
de truidora de principios de administração;
que mo tre a meSllla coragem do Chile que con­
verteu o seu papel dejJreciado e fez vir da
Europa ofliciaes para montarem o seu appa­
r lho militar pela norma do exercitos mo­
derno', o que não se póde copiar de livro
nem apreulier em viag ns. "ão sou dos que
dizem: « Qnanto peior, melhor ", me mo porque
do extremo mal não creio que 11a ces e a rea ­
çrLO e im ma,ior incapacidade para tentaJ-a
maior desanimo ainda. Tudo que fôr de truir
diminuir a accumulação material e moral die-
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xada pela monarchia é favorecer a Republica:
o Bl'azil quauto mai civilisado mais tenderá
para a mouarchia . quanto mais barbaro mai
se desiuteres ará d lla.

Observo, por i,sso, imparcialmente a marcha
das instituições, e o JUenos que lhe posso dizer
é que o seu modo de consideraI-as parece-me
dema iado optimi ta. Antes de tudo. enhuma
das grandes correntes que e juntaram para
abril' o leito da Republica nasceu de um en­
timento tão elevado nem tão generoso como as
que nos deram a monarchia. Quer e olhe
para o Esclavagismo, quer para o lVIilitari 'mo
quer para o Positivismo, quer para o Jacobi­
nismo, quer para o Panyankeeismo, e ahi estão
os priucipaes elementos da synthese de 15 de
Novembro -a aspiração republicaua pura, ex­
treme de qualquer daquellas base fórma uma
quantidarle inconsideravel para o calculo, ­
não ha um s6 delles que pareça liberal, pro­
gressivo, largo de vistas. Depois. Temos seis
anuos de Republica; tínhamos uma tradição
de humanidade amai' bella da America: de
abolição sem guerra civil, de guel'l'as exte­
riores sem conquista, de revolucões sem vin­
ganças, e hoje. Onde está Lorena~ Onde e tão
os filhos de r.rrajano de Can'alho. Onde está o
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marechal Batovy? Onde e. tá o Barão de Serro­
Azul, com os seus companheiros de vagon?
Onde st{L Saldanha da Gama?

Republica tem grande problemas lJl'é­

liminal'e, gn resolver e que são incognitas uns
do outro, Tem o problema financeiro, o pro­
bl ma fede1'al, o problema militar. TornaI' a
Republica olnlvel' tornar a ReI ublica arti-

ula(la; tornar a Republica civil, nrw ' pe­
quena tarefa.

Q,u a Republica ha ele e1' unitaria ou ha
ele haver muitas republicas, nã.o é para mim
dl1vi lo o. \. vida las republicas latina ela

merica tem sido uma lucta continua entre o
unitarismo o feelerali mo e em toda a parte
e te foi e magado pelo poder central. :Nós não
podemo fazer excepção a e ta regra. A feele­
ração era po iv 1 com a monarchia, omo é
11a Inglaterra, na .A.llemanha, na uecia-N·
l'uega, na u tria-Hl1n OTia,-nem a monarchia
moderna foi outra cousa em longos eculo '
senão a fÓl'mada fedel:ação -e era po i\~el por­
que o ch fi elo E tado não tinha intere se como
têm o Pre id ntes na Republica em aunullar a
autonomia do E tado em favor da eleição do
seu suece 'SOl' e da permaneueia, uo ell partielo

e o no os E'taelo' ficarem ele fa.cto ::1lltOUO
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mos por se poderem rebellar contra o poder
central, como as antigas provincias do Prata,
teremos uma desigualdade de civilisação muito
grande entre elles, como já actualmente ntre
Minas Gel'aes e Santa Catharina ou o Rio Grande.
A federação em uniformidade de direitos e de li­
berdade é praticamente mll começo de paração,
e separação pela barbaria. Com o tempo, o de­
sejo de todos os E tado, que de atrapia mi­
litare, que foram e continuam a ser, pas al'ão
a ser capitanias de donatarios politico, erá
serem governado. de longe por qu m não tenha
grupo, família, intere se nelle e se sinta res­
ponsavel perante um circLllo mais largo e mai
independente de opinião.

Tambem não é impos ivel que o tempo len­
tamente resolva o problema militar, e que o
partidos civis, apoiando-se nos governadores que
{lispõem de pequenos exercitos, maiores do que
as guarnições, consigam, depois de mais uma
ou dllas eleiçõe como a ultima, reduzir o ele­
mento militar á nullidade politica. Neste caso,
<lom a força publica inteiramente obediente, os
Presidentes farão eleger áJ sua vontade os seus
successore' e o Congresso, e acabarão confis­
cando as milicias 110s E tados, unicas que lhe
poderiam fazer sombra. A Republica, porém,
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precisa do milit:l1'i 'mo, como o corpo humano
pr cisa de calor j a questão é tel-o no gráo phy-
iologico, Dem de mais Dem de menos. Ter o

exercito como força politica acti a, é tel-o de­
mais' tirar ao exercito todo caracter politico, é
tel-o de meno ; a temperatur a exa ta eria
tel-o como força politica de re erva, o que na
pratim1 é uma especie de quadratUl'a do círculo.

Muito mais difficil, entretanto, é ainda a
olnção do problema financeiro, evitar a ban­

carrota, porqu para e ta trabalham a mesmas
causa de inuolencia, inercia, inditrereuti mo, c
in apacidade lIe manter por mnito t mI o nma
attitnde uniforme, (fne podem tal,rez concorr r
para a resolução do ontros dons no sentido do
gov rno civil e do governo unitario.

Em frente de tal per.pectiva é muito fragil
a confiança qne a na carta me qner inspirar,
qnando espera que o governo do DI'. Pl'lldente
de Morae « c1is ipará as minhas apprehell õe
obre a capacidade do Brazileiros para a Re­

publica)). A provas da instituiçõe preci 31m

ar longas. Oreio que foi Gnstavo Planche quem
dis e que o tempo Dão respeita o qne e faz sem
elle. .r ão ha em uma Presidencia tempo para
uma experiencia social como a da Republica.

A sua previ&~o é generica, ampla, a saber
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que a monal'chia, ficou atraz no pà ado e que­
a humanidade eutrou em uova pha e. A mo­
nal'chia e a republica em flue dilfel'em aos olho
da auarchia. Eu uão creio que a religião tenha
já fechado o sen cyclo, e, pelo menos em quanto
elle dlll'aL', a phase monarchica da civilisação
estará tambem longe do eu fim. Nã.o existe
acredite, uma civilisação americana de tinada, a
substituir a eU1'opéa. O que temos não pa sa d
uma especie de pL'oteccionismo politico, em
genio inveutivo, sem habilidaue ue execução,
de mão d obra inferior, em o taleuto ,equer 0.0
plagio, e cnjo producto, como o la industria
protegida, não pa 'sam de gro eieas fa.l ificaçõ
dos modelos copiados. O proteccioni mo em po­
litica, sciencia, litteratura, arte, religião, qual­
quer que seja a Slla pr tenção na indu tria, é
uma baTl'einL apenas de ignol'ancia. Ell não­
tenho essa visão do futuro. Não chego a dizer
como o dr. DollingeL' que o reis serão o ul­

timos no mundo, reges el'1mt 'in o1'be 1tlti/lni, ma
se nós vivessemos até depois do Diluvio Uni­
versal do collectivismo e da anarchia, é provavel
que víssemos aiuda um dia a America toda mo­
narchica. Que forma de monarchia, não inq1.1iro~

E' preci o não e quecer que tanto a America
Ingleza como a Hespanhola ó adoptaram a.
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fórum republicana por lhes faltar a materia
prima da mouarchia, o elemento dynastico. Mo­
uarchista era o grande Hamilton (r considerado

0111, justiça ofundador da 1utção Âl1tericana» (Gold­
",in Smith, Âmerican 8ta.tesmen) j monarcbista
era Rivadavia, «o 1mico ,qovernante, depois de 1ras1l­

ington, qne l1Utl'C01t na Amel'ica o mais alto nivel

do homem ele ,fJovenw de wn povo lim'e» ( Iitre
A (ln ll!al'tin 2~ ed. I, 104)' monarchista era Bel­
grano au·Martin, o proprio Bolivar' era o
grup mexicano do "plano de Ignalal! com Itur­
bid á frente. De gosta-o o men pessimi mo a
r ,peito da merica do Sul. Que impre ão,
porém, não lbe cau arão esta dolorosas pala·
vras cahidas duma penna tão prevenida a favor
da democracia como era a de To queville :
rr Quando pen o na alternativa de miseria e de
erime em que vivem aqnelle paizes ou forçado
a pensar que para elle o de potismo eria um
b neficio II ?

Não discutirei a questão - e a voltx't da
monarchia é possivel ou impo ivel. impo ­
"ibilidade da Restauração 11ão poderia obrigar-me
em consciencia, pensando como penso, a subor­
dinar o meu modo de entir ao do maior nu­
mero. Sei que é tão difficn a restauração da
11I0narchia como é difficil a re tauração da l'e-

a
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ligião, da familia, da ociedade. Em politic
porém naua é mai raro do que a faculdadf
de di cernir o (lue e tá morto do qu est
apenas illtel'l'OmI ido. Quem abe por que my. t .
rio a renovação não póde e tal' pa ando debaix(
da tena bm7.ileÍt'a a I lanta que tanto tempo lb.
deu sombra? .Na . ua aLta mesmo ha como CJn·
receios de que a resnrreição 'eja po . i,,"o1. Nãr
dá ella como um do impedimento para a volt·
da mOJlarcllia o veto norte-am J'icano ~ ]J nã, t

é i to id nti ficaJ.' a. tlna' jc1éa. de mouarohia
Independeu cia ~ Não está tambOlll o 11 p' ­
rito cheio de previ Õ s ini tra. pel lado da
fp.deração? :Não é isto id utificar a monarchh
com a idéa de unic1ade nacional?

O dever, porém, do monal'chistas incero"
quando mesmo a monarclJia e. tive e mol't.'l,
seria morrer politicamente com ella. Não 01' ia
qne a aclhesão elo mais algtUls homcn ela monar
chia pude c servil' de fr io no plano inclil1acl, ,
,?oo trem lue j{L adquirio tamanha velocidad<.
Que infln ncia real têm tido na direcção da' R
publica os mOl1:1l'chistas que se pas. aram? N<
nhmna, póde-se dizer. .A. influencia que o qnt o

Testam podem exercer ' outra, é toda mora]: ('
gl1al'c1arem fidelic1ad aos ens principios ao
seu passado; é mo .trarem tolerancia e b -
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nevolencia coherencia e de intcre é não
acceitarem a r pon abilidade de erro e de cri·
me . Quando o com idaram durant o Imperio
a nbir outra v z ao pulpito de .J: otre-Dame.
Lacordaire recusou. (( Eu comprehencli. di,
ell (lepoi' que lU meu p n <tmel1to em mil1lJ3,
linguag Jll fi llleu pa ado, eu tambem era
urna liberdadc e que não me r ta,a não ele ap-
par L' om as outra Jl.

Hespoucli-lb . meu caro <tmigo, como tau
certo qn.e o ,eo'nudo jo é Bonifa ia lh 1'e pon·
ti 'riu. Tenho no onvi do ele de 1 6 em ão
Paulo as ardentes e 'tl'ophe do Fl'illHl,s intcl'

lUl/'OS, a,da in lividualidaele quc e illnstrou na.
hi't ria, de um paiz fica limitac1a ao' olho' u
tOlI . por 11m traço ue imaginação qu como o
r go })I'imith'o das idacl s autiga., lhe é qna i
v('l1mlo atrave ar em acrilegio. Em torno da

11:1 ha o {'O ,'O glorio o d Humaytú, ha a granue
tmelil:ão da llIarinha bl'azil ira. O 1'0 tm clonue
el1:1 lta u (mpre faliar ao p u um 11 to, ao eu·
tllllsin mo ao patrioti mo {> a pl'ôa do Ban'oso.
POl' is. o eu não preci ava outro nL'o-Ume11to para
OppÔl' a todo o~ n senão st': .ll'thLU' iI·
v ira da :JIotta. - ..d.cl illlUlJt

JO.lQUIi\[ N.lB ço,
ltiu IIi' .Tall 'il'(1 1 10 do Outnhro tle 1'05.
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